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SupeÍinlendóncia Rogionãldc Mêio Ambieírlc - §ulde lvtrnas

ÍERMO DE AJUSTAMEÍ"TO DE COI{OUTA OUE A EMPRESÀ

DEÍ{OMIÍ{AOA AGROPECUÁRIA AI(ROPOUS LTOA - ME

FIRMA PÉRANÍE O ÉsTADO OE MINAS GERAI' POR

I'{TERMÉDIO OA SECRETARIA DE EsÍAOO DE IúEIO

AMSIENTE E DES€NVOLVIMEÍ{TO SUSIENTÁVEL, NE§TE

ATO REPRESEI{TADA PElÁ SUPERI TENDÊNOA REçIONAL

DE BEGULARTZAçáO ÂMATENTAL DO SUt OE MlilAS.

aGnoPEct|ÁRA al(RoPolts LÍoa - ME empresà ertâbelecidà na cidade de 5ão Gon(. ( do

Sapucai, Estàdo de Minãs Gerais; nâ Rodovla Fernão Dias - BR 381, km 796. Bairro 5ão Cíi5i;' .=.) _

l7 49G0oo, inscrít. nrr CNPJ rob o ne 64,273.899/0001-07, neste eto rep.esent da pele sL:i Q

Solia Mariâ SpyÍidion Haíirc§, bíasllerÍa, divorEiada, portador da cédula de identidade RG .'MG'

ft.8E0.077 SSP/MG, inscrito no CPÊ n' 050.521.02Ê00. doíâvante dênominada Comprom,-sárie,

ÍiÍmá o pÍê.ente ÍeÍmo de Aiustameíto de C.Dndutà - TAC, titulo etecutivo exrràiudjlial

confoÍme 3rt.5e, § 6e dÂ t€i F€dêràl n9 7 tt !!
Códieo de PÍocesso Gvil. peÍante o €5tado de Mlnâs 6êÍai5 por intermédio da SecretáÍià 'i'
Biado do Àreio Ambiente e Oeeívolvimento Sustentável- SEMAD, oos ttrmos da Lei Deleg. da

ne 1E0, de 20 de laneiío de 2011, com aede €m Belo HoÍironte, lnrcíitn no CNPJ sob o ne

00957404/0001'78, neste ato repÍêsenladã pelo Superintendente Rê8iolt.I de Meio Ânrbienle. 5Í

JosÉ Oswaldo fürbnetto, CPF rob o n9 031.535-138-13, MASP ne L390.412-3, .onío-mt

delêgaçáo de competência contida ne Resolução SEM^O nr 2.198y'14 em c/c Rê5oluçio SEMAL Nl

2.354, de 02 de ínâÍço de 2016, com s€de nã Avenida Manoel Dini. ns. 145, BâÍío lndustrial ll,
no Muíicípio de VârB,nhà/MG, dordvante denominada CompÍomiteole.

CONSIDEÊAÍ{DO que o deveÍ dãs âuloridâder âmbientais devidâmente .onltituidas é o de coiL r

átos lesivoi ao meio ambiente;

CONSIDERANDo trô1ar-se de ãtividâde llcitá, pôstivel de re8ularização ambientàl perante )
Sistema Estadualde Meio Ambiente - SISEMÀ;

CONSIDEfiANDO qúe à Compromi5sárla desenvolve aB atividádei de: Âbôte de âninrai5 de mó.rio

e grande porte (suíno;, ovinos, caprinos, bovinos, eqtlinc,, bubalino5, m!âíes, r..i c

lndrEtíialização dã carne, inclúsive dêsossà, chàrqúeôda e prepâÍâç5o dê conlervas, '. ,(,

íoímâlieado processo de íegulaíiração ômbientãl nÊ 00 3 11/ 1996/00d/2016, o qual encorr.ii--s,'

ôglardendo a análiie dê sua Licença de OpeÍaçio Corretiva - LoC.

COÍ{9DÉRA]iDO que à com$rromisráíia fr'ii àutíado Dor desenvolveÍ 5uar àúvidades

li.r?Írcramento an'biental;
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COVERNO DO EST^DO Df, MINAS GERÁIS
ScÍrd.rir dc trst{do de Mcio AmbirBlc I Dc-§ervolvimctrto Süslcntávcl
Coísclho [§tadusl dc PolíÍica Ambicntrl - COPAM
Sup€Íint€odàncà nêgionsl d6 t bÍo ÃÍnbientê - Sul de Minas

CONSIOERANDO que o pàrn8íáfo 3e do âít- 14, do Decreto Êslâdual na 44.844/2008, prevé que .r

continuidade do funcionamento de emp.eendimento ou atividade, concomitantenlente com o

tránlte do proresso de Licenciamento Ambiental, dependeíá de arsinâtuíe de ÍAC com o ór8ão

arnbientâ1, com previsão de condições e píazosôté suâ regulâíaração.

CONSIDERA OO que foi solicitadâ â cêlebreção dê IAC;

AS PATÍES FIRMÀM O PRESE'{ÍE [NMO, NA MÉ}IOR FORMA DE DIBHTO, MEOIAIITE A5

5E6UtÍ{rES CúUSUI AS E CONOTçÔEs:

CúUSUTÁ PRIMEIRA. DO O8'EÍO DO COMPROMISSO

cúusur.A sEGUr{DA-DAs Dlspo$çÕEs E oBRTGAçÔE5 cERArs

Constituem disposiçôes e obÍigaçôes gerais destê TERMO

| - o pÍêsente Íermo não desobÍlga n compromtssârla do cumprimemo de obrigaçôes

antêÍiormênte ássumida§ peÍàntê a Coopromitentê ou orrtÍo5 ór88os;

ll ' A Comp.omissáíia obriBô-se a atender todar es requisiçôes do Órtão anlbientel no cuíso dl
proc*so de Úcenc-ramento, PA coPÂM ns 00371/L996/OO4|2O76 e ôo cumprimento do pÍeseote

TAC. dentro do prazo fixado páía cumpÍimento da meima;

lll - O advento dê lei màis benéfica ao meio ambiente obri8ürá ã Compromissária a adapirr::u
empreendimento às novaa delerminâçõe5;

lV C"so o empreendêdor desistà ds ÍegulaÍizàção do empreêndimento, devêrá suspêo ier á!
atividades, umâ vêz quê o obieto deste TAC é a píovisória regulerizaÉo de operàção,

concomitante com o trámile do procqs§o de licenciamenlo Ambiental;

V . Ette compÍomisso nâo inibe ou rertringe as âçtes de (ontrole, fiscaliração e monitorameito
de qualquer ór8ão ãmbiental, n€m limita ou lmpeJê o exeÍclcio, poÍ eler, de suas âtÍibuiçôes e

, prerro8ativas;

Âvenidâ MsÍ)oel Oiniz. n" 145 - Bâirro lndusuial JK - 37.062-4aO - Varginha - MG
Tel: (35) 3229.1816

Conslitui objeto deste inrtíumento a Íegulaíização provisória da atividade exertida pelâ

compromissária, de abàte de animair de mÉdio e grande porte (5uíno,, ovinos, capdnog, bo'/inos,

equino6, bubãlinos, muarer, ett.) e industÍializaÉo da tarne, inclusive desossa, charqueatia '
prêpàrâção de coÍsêívas. durante o píàzo em quê üBoÍaÍ o píesente ÍERMO, em congonáncia

com pôíágrnío 9e do artigo 16 da Lei ne 7-772/79N e o disposto no paÍágráfo 3s, aÍt- 14 do

Decreto Estâdual ne 44.844/2008.
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COVEIINO DO I'ST-.\I)O DE MINÀS (;T]R,\IS
Sccrctâriâ dc li$(adí, dc Mckr Âmbierrtr c l)estlr,rrllil,rcoto Suslcrltávcl
Consclho Estadu:rl rlc Polilica 

^ntlricntal 
- COP,{Nl

Superinteodôn§ia Ro9ional d€ Meio A,nbionte - Sul de Mioas

Vl - A essinalura deste TAC não a5se8urô â (oncesrio de Autotnação Ambiental de

funcionJmento - A F, de Licenclahento Ambiental e de Autoriiàção paía Exploração Florestal e

lntervençáo em Área de PíeleÍvação Permanente;

Vll - A empresa, dentío do prazo de validade deste ÍÂC deveÍá reali.ar autoÍnonitoíãmênlo dos

eÍluentes lhuido! sanitáÍios ê industdais, e geração de residuos rólidôs e oleosos. coníorn1e

ANExo I conrtanE neste docufienlo, Deverá s€í observada a fíequência das análises, bem :caro

os prazo5 de êncaminhãíneílo dos laudos ào ôÍ8ão ambieólãl (ompêlente;

vlll - O ílncionameoro da lavânderia só r,ode ler iniclado aPÓS a aPRCSINTAçãO Dl
0IM€NSIONAMÊNTO DA ETEI (relaróÍio foto8ráfico comprovündo i! adequaçôês física5 das

ertrutura§ paía suportâr o aumento do àpone de eflueíte b.uto, memoÍial de cálculc do

dimensionÊmento da ETEI ê Íichâ FIsPQ de todos o, produtos quimicos t tllizâdos no tmtamenlL r

na IavaEem de rouPas) E UMA ANÁIISE DE AUTOMONÍTORAMÉiIÍO COMPROVANDO O

ÂÍEltolM€l,ITO 0a DN 0l/20O8, de que a Estação de lratamento de Efllentes lndu§triais - E;El

3êrá câpe, de tÍatâí os eÍluents llqúldos pÍovenientes desta;

lV - Deverá sêÍ mantida a ta,(a dê ab.te de anlmaÍr êm ôo tylÁXlMo 1m c.bêça3 por dh;

CúUSUTA ÍENCEÍRA - OO DCSCT'MPRIMEI{TO. DO COMPROMISSO OE AJUSTAMEI{TO DE

cot{DuÍA E DAS SA çÕE5

a) Ne eplicação dô sÀnção âdÍninirtretiva que Incide no caso de descumpÍimento totâl oü Da,'cial

do Termo de Aiurtamento de Condutà.

PARÁGRAFO ÚNICO: A eventual ihoblervànrlapêlà CompÍonrassáÍiâ de qualquer das obrigaçôes c

rondiçõês estâbelêcidas no píesênte TAC. dêsde que resoltante de côso fortuito ou íoíçã rnaioí,

na forma tipificada no artiBo 393 do Código Civil BÍôsileiro, não.orlstituirá descumprimento do

presente, deverrdo ser imediatâ entê comunicàda e justifiaádã à cOMPnOMff[NTE, que, se for o

caso, Íixaíá novo pràro paía o adihrplemento da obíigação náo cumprida.

cúusUI..A QUARTA - Do PRAa) oE vIGÊNcn

Ar/€íldB r Enoêl D*llz, n" 145 - B.hru líldrEUial JK - 9r,062-a80 - VdolÍúa - lúG
Tol: (35r 39ã.i416

V - Eíe compíomisso pÍoduzirá efeitos le8êis à paítir de 9uà assinâturà.

O descumpÍimento total ou paÍcial das obrigações àslumidâs pela Compronissária neste TAC

implicaÍá:

ffi



O prâzo de vi8ência do prêseÍte instírrôento é de 12 (doze) meses, contâdos da data de 5ua

assinaturê ou àte ê decisão sobre o requeÍimento de LOC, constânte no PA pq

oo377/1996/OM /2076.

GOVERNO DO BS'I'ÂÍ'O D[ IIIINAS GBRAIS
Sedrclaria dc llstado dc Mcio Ambicutc c Dcscnvoh.imcnÍo §üstentóvcl
Comelho Estadualdc Políaic, Afibicntrl - COPAM
Superintêndênciâ Rêgional de Meio Âoihi€niê - Sul dê Mlnas

PAúGRAFO ÚNlcOr o prazo de vigência previ3to no "caput" deste artigo pocleÍá ser proííogeio

na hipótêse de incidência de caso fortuito ou força meior, píevi.',tó no art.393 do Novo rlédijr,

Civí1.

cúusulA Qur{ÍA -DA EXECUçÃO JUDTC|AT

A inexecução total ou parcial do pÍesente ÍAC implicã nâ sua rescisão de pleno diíêito e eri:ejará

ã sua Íemessâ ão órgão iurÍdico competeflte dâ Compromitentê. paÍa a execução judicial .Jas

obrigâçõês dele decorrentes, como ÍíTULo ExEcuTlvo ExTÍiAJUDlclAt, oa forma do disposto t.ro
ãÍtigo 5e § 6e da Lei Federal ne. 7.347. de 24 de julho de 1985, e aÍt. 784, inciso ll do Código de

Píocesio Gvil; sem pÍe.iuizo dôs sõnçôes penals e adnrinistrâtivâs aplicáveis à espécie.

cúusura sÉÍrMÂ - FoRo

FiC:á eleito o forô da comarca de Bêlo Horizonte, Minas Gerais par, diíimir as questôes

decorÍentes do presentê ÍAC, com Íêftincia de qualqueí outro, por rneis pÍivile$ado que seia.

E aslim, poí estarem deyidãmentê compromiisâdas, ffmam o presente em 03 (lrês) viâs d" iEr,"l

teoÍe forma na pÍesençd das t€stemunhasque também assinam.

VôÍginhâ, 11de Novembro de 2016

Todos os documentos referidos neste TAc. depois de rubricados pêla Comproínissária e pel'

Compíomhente, passaráo a fazer parte inteBrante deste inrtrumento, conro se trànscr tos

fossem.

br-
Spyridion HaÍilos

IA ÁKROPOIIS LÍDA .

ME
Superiniehdente RêEional

CompíomitÊnte

í
5ofia Oswaldo Furlànetto

CompÍomissário

A6R

Avenid€ Manoel Diniz. n' 145 - BajÍo hduslrialJK - 37.002-{50 -VaÍginha - MG. Têl: (35) 3229-1416
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GOVERNO DO ESTÁDO DE MINÀS GEITAIS
Secretâria dr Estado dc Meio Ambientc c Dcscnt'olvimcoto Süstcntávcl
Conselho Estadual dc PolÍtica Arühictrral - COPAM
Superlnleídêncra Reglonal do Melo AnbieÍile - Sul de Minas

ANÉXO I

PÍogÍama de AutomoÍritoramento da Licença de opê.ação corretiv. (Loc) do AGRoPEcUÁRlA

AKROPOLIS LTOA - ME

Emp.eendêdoÍ: aGRoPEcuÁRlA a(RoPoLls LÍDA - ME

EmpÍeendimênto: AGROPECUÁRIA AKROPOTIS LTDA. ME

CNPJ: 64.273.899/0001{7

Município: São Gonçalo do Sapucaí
Atividade: Abate de animais de médio e Bíande porte {suínos, ovinos, caprin05, bovinos, equinos.
bubàlinos, muares, etc.) e lndustÍialização da câÍne. inclulive desossa, chârqueada e pÍêparação

de conservas
Código DN 74/04: D"0H3-1e D4104-1
Processo: oo3u/1995/oo4/2016

1. Efluentes [íquidos

vãrão média, stílidos Suspensos, só,idos ledimentáveis,
DBo*, DQo*, Têmperatur., pH, Óleos e 6íàxás,
suÍfactant€s lABSl, ÉÍiriência de Remoção de DBo e
DQO; NitÍoeênio Amoniaml Totãl e súlfetoTotel.

Frequêncla d
Ânális€

a

Vazão média, Sólldos Suspensos, sólido! Sedimentáveis,

D8O', OQO', Tempeíàtuíâ, pH, Ôleos e GÍaxat
Suríàctantes (ABS), EÍiciência d3 Ren)oção de DBO e
DQO.

l!i' l

tocal de amoí.ãgem

Na €ntíôda e na saída da ETEI

Nâ êntÍãdà e ná sáída do
Slsterna de lrãtamP.nto de

Eflueotes Sanitários

À montaflte e jusante do
ponto de lànçameíto do
eflucnte líquido tíatado no

Relatôrios: Enviar Mensalmente a sUPRÀM-SM os resultâdos das análises eÍetuâdas- O íelatóíio

deveíá ser de làborãtórios êm coníormidadê com â DN COPAM ne 767120]7 e deve contêr à

identificâção, registro profissional e a as5inaturã do responsável te.nico pelas análises.

dêverá ser reãlizâdâ Bmosúas€m simples-

OBS.Todâs aramonrasdevem ser retiradas no mesmo diã

Método de análise: Normâs aprovadas pelo INMIÍRO ou, na aúsênciâ delas no Standard

Methods foí Examinàtion of Water end Wastewãtcí, APH^ AWWA, ültima ediçâo.

Avenida ManoslDini2, n" 145- Bairo lndustrialJK - 37 062'480 - Varg,nha - MG
Tel: (351 3?29-1 8 1 6

b*Ç

l
'O Elano de amostrÀqern deverá ser f€lto por ntpio de colêlãg de amostrã' aompostês oâía os oaràme'lgJ

DBO. DOô pelo periodo deno mini;o I hoÍas. cootemplando o horário de pico- Para os demais parâfiei:!:

No ocoftêncio de quolquer anormalidode nos íesultodos nos onálises .eolizodos düronte o ona o
órgão ombientol deveró ser ifiediotamente iníormodo.

Sólidôs Suspensos. Sólidos Eissolüdot D8O,

Tempêíi,lu6, pH, óleos e Graxas, oxj8ê.io Dlssolúdo,
Clorêtó Total, Cor Verd3deirr, Nltrâlo, Nitrito,
Nitmsênio Âlnoniâ€ál Totà1, Turbidêz e Sülf6toTotal.



" Para a5 amostratens fêitar no corpo íeceglor (ctrrro d'água), apÍe!€ntaÍ iustiflaativõ da

dlstáncia âdotâdâ pârâ roletà dê emostÍas a montante e.rusântê do pontô de lançamento.

GO\TERNO DO ESTADO I)[ 1!IIN,\S (;Í'RÂI§
Socrctâria dc Est{do {lc l\fcio .4nrhicrtc e Dscnvolvimento sustcnLir úl
Consclho Estaduâldc Pollticr Âmhi(rtal - COrÂM
Supêrinlendància Regional da [4êio ÁmbieÍ]l(. - Sul de Minãt

2. Residuo5 Oleo5os

Enviar Mensalííente à Supram'SM, os relatórios de controlê e disposição dos Íesíduor

sólidos gerados €ontendo, no mínimo os dados do modelo abâixo, bem como a identificàção.

registÍo pÍofissionale a assinatúÍa do responsáveltecnico pelas informaçõe5.

DirpoliÉo íinálTÍaíspoÍtâdot Obi.

f')
Denomihôção Origem Clêsse

NBR 10.004

r)

Tarô de

8eíação
kdme5

Rarão

ro<1âl

Endeíeço
aomplelo

Foímô

r)
Empíê5ã ie5ponsá!el

Endeí€ço
cêmpleto

Em caso de àlteraçõ€s n. formÊ de disposição final de residuo§, á empresâ deveró

comunicar previamente à Suprâm-sM, paÍã verificaÉo da neressidade de licenciâmento

esPecífico.

As doações de reslduos degeíão ter devldàmente identificadâs e documenrâdâs pelo

empreendedor. Fica pmibide a dertinação dss residuos Clã5se l, considerados como Residuos

PeíiSosoi segundo a NBR 10.004/04, em lirôes. botá-fora e/ou atêrros sanitários, devêndo o

empreendedoí cumpíir as diretíizes füàda! pêla le8illação vigente.

Comprovar a destinâção adequada dos Íe5lduor sólidos de .onsttuÉo civil que devcrão

§ergerenciados em conformidade com as Ílesoluções CONAMA nr JolzOOz e 348/2004.

A! notas íiscais de venclãs e/ou fiovimentação e o, documentos identificando as doações

de Íesidlos. que poderào seí solicitadas â qualquer momento pãra íins dê fiscalizâçâo,.dever5o

3er íÂantidos dilponíveis pelo emprêendedoÍ.

Av€nidá Manod Dlniz. n" 1 45 - Baho lnd/slrir, JK - 37.m2{40 - Vârgúnha - irc
. Tet (3O 32?9.1816
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(') ConÍormê NBR lo.0&l oo à que sucdó.1r.
(",rebela cÍe códigor para formas de dispo5ido íinàlde Íesiduos de orrgem induçtrial

1- Reutallzãção

2 . Reaicl.B€m

3 ' Aterro sanitário

4 AteÍro indr,slÍial

5 .lnclnerãção

6 - co.pÍoaessômen lo

7 - Aplicaç5o no solo

8 .Estorasem temporáÍrÀ (,nformar quantidâde estoaadal

9. Outíâ! (erpeciÍiE3Íl

Rârâo

roaiál



(;OVEI{NO DO ESTÂIX) t)li MtN.,\s (;llR,\ls
S(rrclâri, dc EsÍàdo dc Mcio .\nrbit[tc s Dcscnvolvimcnto Sutitcntávoi
Conselho Estlrdual dc l'oliaica Âmlil:ntül - ( Ol'À§l
Supeíntendónch Fsgronal de Mêio Ànbienro - sul de Minâs

IMPORTANTE

. Os pârâmetros e fÍequências especiflcâdâi paÍa o pÍo8rama de Automonitoramenlc
podeÍão sofreí alteíações a cÍltério da áreá técnicã da Supram-SM, tace ao desempeoho

apresántado;

. A comproveção do atendimento aor itens derte progÍâma deveÍá estar acompanheda

da Ânotação de Responsabilidâde Técnica (ÂRT), ernitida pelo(s) re5ponsávelleis) técnlco(3l,

devidãmente hâbilltado(s);

Quolqueí @$donço ptutuotido no empreendifiento que venho o oltercÍ o condição

originol do projeto dos instoloções e cousor inteÍíeaêncio neste ptugramo deveró set píeviumefile

lnfotmado e oprovodo pelo órqão ambientol.

&
Âvenüâ Íúancel Oiniz, n. 145 - 8âirío lrÉtÉtrial

Tel: 135) 3229-
.rK - 37.062-480 - VaíEinha - MG
1816


